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O futuro governo
¦. ¦ ;¦

Tristíssimas condições do paiz

AS NOSSAS ESPERANÇAS

quartas e sextas,

recebida uaSò será publicada a matéria
véspera.

Nuo se acceita collaboraçSo de mais de
quatro tiras.

Calendário -NOVEMRBO--.80 DIAS

Domingo 6 13 2O 27
Segunda-feira 714 2/28
Terça-feira 1 8 I5 2a!29
Quarta-feira 2 9 16 23 3O
Quinta feira -3 1017 2^
Sexta-feira 4 Li 18 25
Sabbado 5 i2'i926
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JC. J?. de Baturité
~"~" HORÁRIO

Exp. passageiros ;
Quartas e Sabbadog M.

Central para 8. Pompeu 5 oo
Segundas e Q tintas

8. Pompeu para Central 5 45
Mixtos : - Terças
Gsntral p*.ra Quixadá 5 45

Quartas
Quixadá para Iguatú" 5 3o

Quin.as
Iguatú para Quixadá 5 45

Sextas
Quix.dá pira Ocntral 0 3o

Baturité para Central 11 33
Sextas e Domingos M..

Central para Ba.uri'<5 5 45.
Domingos

S. Pompeu para Iguatú 5 30
Kegresio 1 .

Baturité para Central 1 25
Igual* pura S. Pompou 1 00

Mamai de ^mmfjM^j
Diasuíeis da semana:
C --atrai para Maranguape 3 45

Dst.
Maranguape para Central 1 Io

Partida Obegadaa\
4 35

5 16

20

35

5 2o

5 00

5 00
AsT.
11 15

ld 15
T.

5 35
0 00

5 Io
At.
$ 35

Alfândega

Nov-Randa publicada 119.066$630
Dias 9 e 10 43 192$288

Total 162.258$918

Kilo

Cambio

£iOndon and íBrasilian íBani
Cobrança

áknco do Ceara'
Cobrança

Preço» correntes

Algodão em pluma
Couros salgados

Reíugo.
a espichados

Borracha maniçoba tigel
choro
chapa

• mangabeira secca
Sola fina

« grossa
Penca de Emma
Couros ue cabras 1?

< carneiros
Cera carnahúba flor

16 1/4

16 1/4

um
c

arroba

«850
14000

$600
ljlüi
38300
33300
lfjoOO
18500
18800
14600
ejooo
18600
8800

24gooo

^aqueles Esperados
JL>o üaJorte

Nao, Maranhão .
Ing, Amazonense ,
Nao. Bahia

Nao. Pará .
Nao. Natal.
Nec. Brazil
Nao. Olinda

JDo Sul

14
18
19

17
18
19
22

CORREIO

EXPEDIÇÃO DE MALA8
A'a terças-feiras — ás 2 ds (tar.

<*•) : Para : Trahlry, Paracurú e Oaridde,
A's 3 para Estação Centrai, Porei gaba
Uondubim, Maracanabd, Maraneuape, Pa-*
catuba, Guayúba, Ôgua-Verde, Acarape,
Ruderupçaí», Cannafistula, Aracoysba, Ba-
'urité. Riachac, Calo-Prado, JuncQ. Qoixa»
«á. Floriano Peixoto, Uraqoê, Quixeramo-
bina a BeQEdcr ^ofítísu.

A's tiuartaa.feiras (ás 3 horas
d» tarde) para : E»taçio Central, Poran-
geba, Mundubim, Mt,raçant.hu, Ba.arangu»-
P-, Pacatuba, Quayuba. Agua-Verde, A-
<*rape-Reiempçao, Oaoaafi.iula, Ataooy-
*b»> Baturité, Üuaramiraiiga, Mulungu,
Cwiudó- Aracaty, Aqulraz, Bsbiriba, Oas-
cível, Espirito Santo, íáarada-Novi, LI-
aootro, aiecejaua, S. Bernardo dai ftuiai
t uciw.

Felizmente pode se dizer ter»
minado o período governamental
mais funesto que já tivemos, para
as instituições e pára o paiz, du-
ránte esae interminável período
de vinte e um annos, em que tudo
temos tido menos republica.

Iaiciado por um governo fraco,
sem prestigio e sem acção, inter
rompido por um acontecimento
brusco e completamente ineepe-
rado, terminará amanhã o actual
quatriennio pelo governo mais
desastroso que tem tido aRepu-
blica.

Para o Ceará, então, não po-
dlam ser mais amargas nem mais
acerbas as desílluf ões.

Basta-nos relembrar que foi
precisamente nesse fatal período
qüe o oligarcha cearense conse-
guiu, trahindo o pacto de 24 de
fevereiro, reformar impudente-
mente, para seu uso e gozo, a
Constituição local, eliminando
por essa reforma criminosa a in-
elegibilidade natural entre pae e
filho e consolidando a sua dynas-
tia pela perpetuidade no poder.

D'abi a serie de abusos e crimes
inauditos que, por entre a mais
c^str2ga»ia^a?iarchi?r4ôci'ls?4i4D
o Ceará até a suprema desdita de
se ver governado por um homem
em Cujo espirito o sentimento da
própria dignidade se acha tão
apagado que acossado pela justi-
ça federal como dilapidador das»
rendas publicas, só um recurso
encontrou para evitara merecida
condemnaçâo, acobertar-se cau-
tamente com suppostas immuni-
dades constitucionaes 1...

D o que temos no Ceará não é
mais que o reflexo do que infeliz»
mes te vae pelo pais inteiro, cujas
misérias assim lamenta patriótico
appello dirigido agora mesmo á
Nação.

«Do Norte ao Sul e do Atlan»
« tico ás Cordilheiras o especta

culo é o mesmo :—21 E)atados.
21 Governos, ?T Parlamentos,
21 Tribunaes, n Justiças, 21
mochanismos de Governo, 21
Oligarchias, fraccionadas em

c uma infinidade de outras oli»
garchias secundarias.
«Por toda parte a mesma falta

« de justiça, ás mesmas violen
« cias partidárias, os mesmos
c abusos, as mesmas despesas ex-

cessivaB impostas pelo regimen
dos afilhadosj dos desfalques e

« comedeira8.
«Por toda parte a banlalheira

cc política, a fraude, o roubo es-
« candaloso ou disfarçado, a le-
« são dos cofres públicos. >

Bis em trsços rápidos as con-
diçõds tristíssimas em que vae
encontrar o paiz o novo governo
q-e amanhã se inaugura.

Para elle se acham voltadas
neste momecta todas as esperan
ças do Ceará republicano, que
ancioso espera libertar-se da im-
murai olíg rchia que o deshonsa
o escraviza.

O martyrio tem sido longo de-
mais para que não tenha fim.

ÇomO ao* pais, também a nòs

se nos afigura o futuro chefe da
Nação o palinuro destemido que
só poderá, com pulsa forte e se-
guro, guiar a nau da Republica
por entre as syrtes e escolhos que
de todoB os lados surgem amea-
çando fazel-a sossobrar.

Habituado ha longos annos á
mais austera disciplina, escravo
da lei e do dever, educado na es-
cola da honra que é ò patrimônio
do soldado brasileira, o marechal
Hermes Rjdrguea da Fonseca
não póie deixar de assegurar, no
seu governo, as mais amplas ga-
rantias aos direitos indiviiuaes e
é o que nos basta.

S. E<xc. já teve oceasião de
dizer«no8, em epocha que não vae
longe, rematando uma serie de
eonuidera^Ois por melo das quaes
nos animava a cofcfiar.no futuro :

«O Ceará é do BráBil e o Brasil
é dos brasileiros.» .

Pois bem, é essa carinhosa
promessa que vimos hoje relera-
brar,

Reatitua S. Exc. o Ceará á
communhão brasileira, elimine de
vez a oligarchia taaldicta que o
reduziu a simples feudo de uma
faaiüis. •^rÍ7:logii?l2^í.!ez.tP.bclcça
entre nós o império da lei, da jus-
tiça e do direito, e o Ceará agra-
decido ha de bem diz íl-o como
sen Salvador.

de suas aspirações, quaes sejam—Or-
detn e Progresso, liberdade e Jua-
tiça.

2.° Defesa da autonomia dos esta*
dos em harmonia com a constituição;
acção artigo sexto nao carece regula-
mentação.

3? A execução das leis que no paiz
assegurem a Liberdade eldioral, ga-
rantida a pureza do regimen repre*
sentativo,

4? A defesa dos interesses do com-
mercio nacional, não só por meio de
medidas que aproveitem a todas aa
clasaei produetoras, cooao tambem
pela legisliçSo oammercial consenta*
nea com o nosao progresso. ,

5.° defesa dos apparelhoa fiaancei»
ros actualmente existentes, maxime
no qu* respeita á estabilidade cam-
bial, á valorização gradual da nom
sa moeda, e ao preparo da oircnlação
metallica no paiz ; a revisão do regi*
men tributário coasentanea com as ne
cesaidadeB actuaes, capaz de garantir
ao T heeouro oa iecarson indispensáveis
e alliviar ao mesmo lempo o conta-
buinte; máximo esforço na decretação
doa orçumentjg effectivamente o^ui-
librados, e nuio; ríslaloiicia nas dea*
pesaa não reproduetivas.

6.° A defeaa daa industrias nacio^
cioaaes agrícola, pastoril, extraoti
Ta 6 fabril, quaado com vida propr.a
e meios ao alcance do Estado, pau-
oipalmente a ooionizaçãoe transporte,
credito, moderada' e bem entendida
pretecção aduaneira.

7? a

PABKMIA8

Mhhèú
Ao directorio do.pattldo opposício-

nista cearense nesta capital acaba de
ser tranamittido o seguinte :

. TELEGRAMMA

Bio, 11

Sendo opportuna e conveniente
uma organização partidária nacional
que arregimente as forças conserva-
doras do paiz, obedientes aos mes-
mos principios políticos, vimos soll-
citar a cooperação doi republicanos
desse Eitr.da, para essa obra pátrio-
tlca.

A organização que pretendemos,
appiaudlndo o programma traçado
na phtaforma do Mirechal Hermes
da FOnseca, candidato da Convenção
de 22 de Maio de 1909 e acceito pelo
suffraglo da nação, no pleito de 1? de
Março deste anno, terá por fim,
como força cohesa e disciplinada,
não só cooperar dentro daquel-
le programma, para a efficaz e tran-
qullla realização do pensamento go»
rornamental nelle contido, como.
principalmente, constituir se em or-
ganização permanente com acção po*
litioa e de effeito a assegurar,no paiz,
um nuoleo de elementos con&ervado*
res capaz de manter os principios
leaes do regimen e acudir és nossas
neeessidadoa e ao desenvolvimento do
progresso.

São oa seguintes 03 idéaes da pro*
jectada organização:

1.° A defesa da Cjnstituição da
Republica, devendo ser cansideradó
'aojjporunoe prematuro todo e qual*
qutlq'nr projeo;o ae siitl-i d? s»us
text.ua, caj» ti;i <x4:.-çla'oias,i,p,.'a|

defoia e desenvolvimento,

grãmmas e sua ímmediata execução
relativamente au nosso poder militar.

8? A organização e liberdade do
enaiao superior, desenvolvimento de
escolas agrícolas e profissionaes.

9/ a defesa da mais perfeita or*
gan:z*çãQ civil da sociedade, e de*
cretação do código e leis que oorres>
pondam ás necessidades de nossa oi*
viíização,

Si estiverdea de accordo com a
iniciativa o idéas expostas, pedimos
para indicardes dois delegados, esc o»-
lhidos no aeio da representação na»
oíonal ou fora d'ella, aos quaes con*
ferireis poderee para deliberar defini-
tlvamente, dentro dos moldes expen-
didos.

à projectada organização partidária
será resolvida na convenção, que se
reunirá, nesta capital, no dia 17 do
corrente.

Nessa convenção serão discutidas
e votadas as bases orgânicas do
partido, sua representação, acção na
União onde s:rá escolhida a com*
missão directora.

Eáte convite está em originai e será
aqui publicado, assignado pela quasi
unanimidade de senadores e maioria
dos deputadrs.

Aguardamos ímmediata resposta.
Saudações,

Quintino Bocaguva,*

Serão n-vss os representantes peran*
te a grande cenvenção que Fe reunirá
no Bio de Janeiro, no dia 17 do cor»
rente, oa drs. José Getulio da Frota
PiKÔa e Virgílio Brigido.

afliMa
•Ooronel Oosme Banhos

Deu nes o praier de sua visita
o snr. coronel Cosme de Olivel*
ra Banhos, amigo doa maia de-
dicados e legitima influencia em
Aracoyaba, onde ó conceituado
commerciante.

Gratos, enviamos, por nossa

(SOARBS BUI.CIO)
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Não gabes a casa alheia,
Julgando que a tua é má ;

. A q longe tudo enoandeia :
- Oà e lá, m?s fadas há.

Actor Tavares

, Do distineto actor Tavares que
trabalhou ultimamente, nesta ca*
pitai, no theatro «José de Aleu-
car», com a companhia Lucilia
Peres, recebemos delicado cartão
de despedida e agradecimento ao
acolhimento sympathico que lhe
dispensámos.

Optima viagem e farta messe
de louros.

 .ato. A.
Alxnir Maria Teixeira

Do Enr. Almir Maria Teixeira,
delegado geral nos Estados do
Maranhão, Ceará e Piauhy, pela
Commissão executiva da Secção
Brasileira na Exposição Interna*
cional de Turim-Roma, receba-
mos delicado cartão em que soli»
cita o nosso apoio para o bom
desempenho da sua commissão.

Agradecidos ás saudações qUe
nos enviou, pomos á disposição
do distineto cavalheiro o nosso
fraco concurso em tudo em que
lhe possamos ser úteis,

Convite

Do snr. José Tavares Campos,
intendínte municipal deMaran.
guape, recebemos attencioso con*
vite para a sessão cívica que se
deve realizar amanhã, no palacôte
da Intendencia Municipal daquel-
Ia cidade, em commemoração á
data da promulgação da Repu»
blica.devendo na mesma oceasião
ser inaugurado o respectivo mer**
cado publico.

Agradecidos.

Conferência

Convidou-nos o snr. Armando
Vieira da Silva para a conferência
que realizará depois d^manhan,
ás 8 horas da noite, no theatro
«José de Alencar» e cujo thema
será O Mundo Vbjrdk.

Confessamo*9os gratos á nimia
delicadeza,

assegurar á d*e> a ftfel reilizaçíà jso cartão de vlsiu,
tlf>7

Commemora a Empreza Sportiva
amanhã, o 2? anniversario da funda-
dação do Sport cearense.

Vemos hoje uma linda e bem a ca-
bada ancora de ouro, offerta ao ven*
oedor do 2? pareô, em nome da Es-
cola de Aprendizes Marinheiros.

Ao qne pareee, a corrida d'ama-
nhã, ultrapassará em brilhantismo e
animação as anteriores, tamanho ó o
entusiasmo reinante.

Sobe a oem o nnmero de senhoritaa
qne tenolonam oonoorrer ao impor-
tante festival.

São nossos favoritos, «M'k»do»4 no
1? pareô e lago; Pyrilampo e Flor
do Prado, no 2.; Meneliek e Ameri-
cano, no 3 ; Togo e Doatroyer, no 4;
Sal trairia a ír.nr,vQnf •**/* >~ • «0«.l«.«-!»_**m*.—wmu. S ua.Iaülj UV V,, VVIUUIUU
e Togo, no 6.

Passou por uma boa reforma o toiU
let destinado as sennoraa.

Diiem quo varioa aooioniatas vãs
offertar is suas aeçõei inoluiives utasr
cujo pareô lhe foi dedicado,

A eaipreaa ê digna que todoc eon«
corram gax» soa e^nudtáMa^fta,

—.
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Dr. írÉrl 4o Üi(,)
Sobro o'incidente em que se viu

envolvido, em Dois Córregos, Estado

de São Paulo, o nosso illustre oon

torraneo dr. Manoel Frederico de

Andrade, digno irmão do nosso in-

transigente amigo e valente oompa-

nheiro de imprensa Rodrigues de An-

d™ de, a que infamemente se referiu

a «g>'zú'í>, tranaorevendo de um jor-
naleco daquelle Estado uma noticia

evidentemente mentiroza, com o fim

de ferir este nosao amigo, damos abai-

xo uma corta em que são narradas
om escrúpulo e lealdade todas as pe-
ripeoias desse lamentável drama, do

qual o noaso diatinoto conterrâneo aa»

hiu s<* galhaidamente.
Do «Commercio de J.hú», folha

que se ptMioa naquelle município de
S. Paulo, transcreveremos depois a no

ticia do importante julgamento em

que foi livre por unanimidade de vo-

tos o dr. Rjdrigues de Andrade
Oa mizeraveis da «gazua» mais

uma vez perderam o bote com que,
na sua vilanaz campanha, pretende»
ram ferir a honra de uma das mais

respeitáveis fanrlias do Coará :

Eis a carta:
< Relativamente ao facto em que me

vi envolvido e a que se refere a «Re-

publioa» .transorevendo a noticia de um

jornal daqui, tenho a informar-te o

seguinte :
Residia aqui um medico Antônio

Gouvêa, bahia.no órdinarissimo, com

quem ha annos estava de relações
cortadis por causa de sua altitude
aggressiva para cem um amigo, en-
tão Juiz de Direito desta comarca
e hoje Juiz em Santos.

Tvpo atrabiliário, petulante e mes»
mo 

"insolente 
eu evitava por todos os

meios e modos ter oom elle qualquer
choque, pois não desejava vêr-me na
contingência de pr*tioar contra tal
sujeito ura acto violento.

Ülsúa minha oondueta de prudência
e precaução paieoeu a elle uma ma*
nifet>tação de fraqueza, de minha par*
te e dshi um nisior Incremento en
eua ousadia.

Jltimamente attribuiu me o faoto de
não ter sido nomeado promotor in-
terino daqui um irmão seu, no que
aliâ-i não tive a menor intenção e por
isso mandou me propor um duello de
motte.

Não aoceitei o desafio e mandei
dizer-lhe que não me batia oom ne»

gro, que nau me prestava a palhaça-
das o que se iive»ee alguma cousa a
liquidar oommigo que me procurasse
na rua ou ond.-. quer que fosáe, certo
de que eu estaria bempre ptompto a
repulsar qualquer Pggres.ão.

(1«*.. »u.i •¦ min r» » «or llan nn .. t<->o<*r>
JT nin uuo «a aaAiUAiuj awvmwu umv auiiu

tomada oomo um acto de oovardia
cou.ecoi, contra meus hábitos, a sahir
diariamente de dia e a noite.

Boiente da tal proposta de duello
veio ter commigo o pai do tal su
jeto, que também é medico, a quem
falei com a maxma franqueza, dizen-
do-lhe oatheg.ricamente que não ac*
oeitava o dado, mas que repulsaria
em qtaquor lugar, a menor aggres
são qae me f.sso feita.

Dias depois Bahia ea a cavalIo( as
oito hoias da manbã, para a diligencia
de uma divizão, quando casualmente
ajJTq VUVWU1IVI \á*M* utvun *«»•. uv UUVIV

de um quarteirão, com o meu inimw
go, que nessi ocoasão marohava em
sentido contraiio a mim.

Ao defront.r-no. tomou elle uma
attitude agg.es iva e em um movi
mento rápido l.v.u a mão á algi-
beira como quem procura uma arma
U cujo m.vimenta precipitei-me do
oavallo abaixo, oom a agilidade que* me íjí pjtsivel, e lançando mão de
meu revólver dei-lhe dois tires, tra-
vando-se em seguida lueta corporal
na qual o subjoguel inteiramente.

Na luot., no aoto de dar lhe com
o revó ver no r. sto, perdi esta atma
pelo que lancei mão de uma faca que
trazia e dei-lhe alguns golprs.

EJile por sua vez também f.z uso
do revólver, mas felizmente os pro»
jeotis uãu me attingiram.

Errei oa dois tlroa que desfeche*,
pois zpenas um varou-ihe a aangi
do sobretudo, sem todavia produzir
íerimento.

Sahi da luota inteiramente inoolume

"'{*] Raoroduiido por iaoorreoQães

e elle com na feriment > de faca qne
fji considerado grave, aliás em aut->
de oorpo de delietô redigido pelo pro-
prio pai e asbsorip-0 P<« doia oolle*
gas, alguns ferimentos no rosto pro
duzidoe pelo meu revolver e maiB al«
guna arranhais. Gamo j4 dsse oon*
segui subjuga l-o da maneira a mala
compita, mas apenas o peroebi fe-
rido levantei-me, levantando se tam-
bem elle incontinente e quando yi
que já eBtava wsolvico a não mais
aggredir-mc e que se dirigia um tan-
to rraoambuzio em direoção á eua rei
sidenoia dirigi-me também para a m-
nha,

O faoto, como é natural em uma
cidade pequena, produziu grande ex«
oarcéo.

Na tarde de3se mesmo dia retirei-
me com a familia para a fazenda,
onde aguardei a sessão do jury para
íubmetter-me a julgamento.

O promotor daqui 6 um bodinbo
muito ordinário que commigo brigou
por me ter opposto oom suooeaso á
uma sua gatunagem relativamente £
oustas, nas quaes eram interessados
divers03 orpbãoa, ouja interesse, por
lei, deviam ser por ele patrocinados

Habituado aos actos de manifesta-
prevaricação, não duvidou, a despeito
da inimizade entre nós ex'atente, de
assumir presuroao «o exercício do
cargo, pois estava em goso de iioen*
ça, para apresentar contra mim a de*
nuucia mais desabridamente rancorosa
que jamais eu vi.

Basta dizer que me foi aitioulada
a aggravante de traição quando o en-
oontrp deu ae pela forma que jâ re-
feri.

Tendo dtix*do Cjrrer o processo a
revelia, bom ccmprehendes que tudo
sahio ao seu bel praz-r.

O ju z que em matéria de judioa-
tura é marinheiro de primeira viagem
pois jamais tinha exercido a advoca-
cia, ou qualquer cargo fj: eo.se, e que
a'óm do mais 6 um rapra abso!uln«
mente despido de energia, acoeitou

ilminnnla íi/\j tüPm.io f,»»... 11 I Q i\ t\Ct
UWUUUV1M *J,\rm IVlLHWlt *v* ** •—**_* — *--**

MORTOS
Acaba de fallecer na v'zlnha

povoação de Mondubím o snr.

capitão Bernardo José de Mello,

official do exercito.
O finado que era geralmente

estimado, pelas suas quilidades
pessoaes, no nosso melo social*

sucumbiu á dolorosos e antigos

padeclmentos que de tudo zoro-

bararn.
O seu corpo íoi transportado

em trem expresso para esta capl*

tal eaqul hontem sepultado.
A' sua exm? família, especial-

mente a nossos dedicados amigos,
major Francisco Baptista Torres

de Mello e João de Mello Ra*

bello, parentes do fallecido a nota

sincera do nosso profundo pezar.

lá pae, tal io

pelo Promotor, não obstante não nu*
trir contra mm qualquer prevenção.
Durante todo o tempo em que na fa-
zenda aguardava a cessão do jury fui
vilmente descomposto por um jorna-
léoo local (Imprensa) de propriedade
de um irmão do bandido cuja aggroa-
são repelii.

A minha posição, o beto de estar
aguardando o julgamento do tribunal
popular me vedava mant.-r oom tal
oorja uma polemica.

Nas proximidades do jury apresen-
tei me a prisão recolhendo <me a sala
livre, pois achava-me pronunciado
oomo inourso ea uma tentativa de
homicídio

Bem podes imaginar os s ft-imen
tos moraes porque pastei nesse transe
doloroso de minha vida.

Nessa a gustioua via eruois tive por
único oontorto a solidariedade dos
atuigja e aoielita que ella excedeu
em muito a minha evpeotativa.

Pouso affirmar-te que não houve
nerta terra pessoa alguma, qae não
rpprer.enUiBO moralmente uma quan-*
tidade negativa, que nãj estivesB do
meu lado.

Dos quarenta „e oito jurados sor»
teados para a sessão apenas três não
>e manifestaram logo apóa o sorteio,
favoravo s á minha cama, e oomo só
alguns dias antes do jury me proouras-
sem na prisão para me tfferecerem
os seus votos, os recujei, mesmo por-
que delles não precisava.

A absjlvição unjnlme foi zeoebida
por tão calo osa salva de palmas que
o promotor, a despeito de seu racoor
paia oommigo, não se animou a ap
pellar.

Antevendo a solução da oausa o tal
medico reaolveu mudar-se daqui em
companhia do irmão redactor do jor*
naléco á que me referi.

Dois Córregos dove-me por isso
um íelevsntisaitt)o serviço.

Mcndo te Incluso um retalho do
Jornal do Jabú que deu a notioia do
julgamento, pois não tenho á mão o
jornal da terra que deu notioia mais
ou menos identiea.

A Gazeta de Noticias, cm su» edi-
ção de 2 do corrente mez. afirma
ter-se dado no Senado, ta sessão do
dia anterior, verdadeiro iscandalo.

Faltando um senador para comple-
tar o numero preciso á sei são. a mesa

pôz olandestinameuti* na lista dos pre-
sentes o nome do ar, Thomaz Ac-
cioly, que não havia comparecido.

Procedeu Sv! em s .'guida á votação
das matérias da ordem do dia, inclu-
aive o projecto que augmenta um
CONTO DE REIS POR MEZ NO SUB-
SIDIO DOS REPRESENTANTES DA
nação, projecto que foi dls ien-
sado do interstício regimen ai para
entrar logo em seguida em 3? dias
cusaão.

Constando que o sr. Th 'maz Ac-
coly te achava doente, a Gazeta man»
dou visitai-o por um ret.ort.er, que o
enoontrou bom. Deolarou, porém, o
senador do Ceará não ter sabido que
haveria sesiãe hontem (dia sanotiíi-
cado) e que por isto deixara de com-
parecer.

No Seriado, o secretario sr. Fer-
reira .Chagai^eapoudeq.no d'a se
gutnte á accueação da Gazeta de No~
ticias, declarando que a aota foi li*
Vrada LEGALMENTE.

O Br. Thomaz Accioly affirmou,
por bur vez, que bstevs presknte a
SESSlO.

A Gazeta.de Noticias, voltando a
occup»rse ào «s^umpto, rcba*eu a
asseveração io ar. Thcmaz Accio'y

A rceatna foiha, oontinuandoi at»
tribue o procedimento do senador
cear eme, ás ligações rolitica3que tste
mentem.

Hós, p^rém, qae de perto o conhe-
cemos, não estamoo longe de a:redi
t4t que, meia do que as suas ligações,

Paio Japão
Com a aunexaçSo da Co éa, o Ira

porio japonez ingmenta oonaider»vel«
mente,em população emi dimemões •

A irea total do solo coreano é avalia"
da em cerca de 100:000 milhas qua-
dradaa, das qu^ea uma décima parte
ò apenas presentemente cultivada ;
área que ooneapoude a um pouoo me-
nos de metaie da área total do Japão

propriamente dito e da Formoaa. A

população da Coréa orç* por 10 mi-
lhões de habitaites; devendo In-
cluir-ae uma pequena cifra de real-
dentes estrangeiros, coutando-se...
12:332 chlnezea, 464 americanos (pe-
Ia maior parte musiottorioe) 153 in-

glezea, 87 francezes, 33 a.lemães,
14 rusBoa, 8 gregas, 7 i a unos, 3
bvlgas e 8 de cuuasnaciora';dad.es,
dos quaes, ucs 2, Be tanto, poitu*
guezes.

Para o J-pão, o acontecimento,
pela subtilisama habilidade com qne
foi levado a effeito, representa um
verdadeiro triumpho diplomático, oi-
gno da admiração do mund» inteiro.
Representa Umbcm um verdadeiro
triumpho de armas ; pia, como é sa-
bida, foi a intervenção da China nos
assumptos coreanos que levou o Ja*
pão a deckrar-lhe guerra, etc 1894»
como foi a intervenção da Baasia
nos mesmos asaumptoa coreanos que
levou o Japão a declarar «lhe guer-
ra, em 1904. Duaa guerras que co-
b.-iram de fama e gloria o império do
Sol Nascente, encaminhado oa factoa
até ao arrojado epilego a anntxaçào.

A conquista foi pacifica. A Coréa
cahiu sem o mais leve indicio de vlo-
lencia ; mostrando-se tão fina a di-
plomacia japoneza, que foi o próprio
imperador coreano quem propôz a
ceaaSi do seu império ao imperador
do Japão; o imperador do Japão
não fez mais ào que acceitar.

EXT.

Sil fe Todos
ííviso

ESTRADA DE FERRO DE
BATURITÉ

Do dia nove de Novembro em
diante não serão tranaportados
anlmaes vacuns nos trens de p„is.
sagelrosns. i e 14. (anterlorm:n-
te. P. i e P. 2) entre Senador
Pompeu e Central e vice-versa,
Esses anlmaes serão transporta,
dos somente nos trens mixtr-s.

Fortaleza, Novembro 9 de 191 o,

J. A.. Lorimer
Superintendi ntc Gírjtl.

;$viso

Ua PINTO MACHADO

ESTRADA DE FERRO DE
BATURITÉ

Parada de Bemfica rua do
Livramento

Do dia 9 de Novembro em dl-
ante os trens de passageiros ris,
1 e .14 (anteriormente P, 1 e P.
2) pararão na parada acima para
receber e deixar passageiros, de-
vendo porem os passageiros que
desejarem tomar ali o trem para
O Interior comprar os bilhetes
respectivos na estação Central
na véspera. Bagagem não será
receb ia neru entregue nessa pa-
rada devendo ser despachada ou
recebida na estação Central como
actualmeote.

influiu uo animo dc pecado ãcnaâo?
natureza do projecto.

Km questão de dinheiro nenhum
accioly deamente a raça.

Tai. pas, xal filho.

(ConMnún)

Loteria Federal
Recebemos o seguinte tele»

gramma:
R?ü 2J,

Bilhete 2^322 premlrdo 2^
contos Io eria federal extrahid-
hoje vecd.da »hi nosso agente
Mario,

A ecusaçõea anonymas

O marechal Herrrea da Fonseca
pediu aos jornaes para declararem ás
pe.sô a que diariamente lhe enviam
oartas anonylnas, denunciando factoa
e pessoas, ser inútil continuarem em
sua faina, pois s. exc. não pode to-
mvr nem toma em consideração taes
cartas, limitando se a entregal-as aos
denunciados. .

Aociescentòu estar prompto a re-
ceber na casa de sua residência e
attender ooai a máxima a'tsnção
quantoi tenham declarações Idênticas
a fazer com a responsabilidade do
próprio nome e da própria presença.

--*«&-—
Politica portuifuesa

O juiz criminal notificou o sr. J0S0
Franco de ser elle accuaado da pro*
mulgaçSo de setenta decretos que mo*
dificaram a èompetenoie do poder le*
gislatlvo, obatándo á execução de va**
rias leis do pziz;—Tomaasslgnatura do visconde de
Ribeira Brava a queixa dada contra
o sr. Joai Franco e seuB companhei
ros^rlc mín^erio.

üjuta tcrloB eüta foi expedido
mandido dc jjii.ãj prevoativa.

Bm virtaáB da citada queixa consta
que jA foratrk p-osoa os miuistroe do
jiibinc.eJ-.ao Franco, sri. Malhe'ros
ReymSj e Teixeira de Abreu, sendo
arbitrada om 50 contos de it.t a £an-
ça de cada um d'ellca.

Em presença da Corcmiesão Exe-
cutiva, e de grande numero de sooios
tiveram lugar no dia 6 io corrente
os exime» da escola «tinto M.iohudo»
mantida pela sooiedade "Centro Ar-
tistioo Ce ren o». Ais alumnos que
mais se diátieguiram foi entregue
odmo. prêmios alguns livros offorocidos
pelo sr. Jjaquim da Cjsta Nogueira
director do Instituto de Humen dadea.

O resulUdo foi o SJguinte :
4Í o^a&e—Approvado com distin-

oçãj—VoenteBandeira/plenamente -
Paulo Cyfone, Róyuiundo Soares Mon
toiro e Aristidea' de Castro e Silva;
símpleacuente — Zefe:ino Pinto dos
Santos e Waldemar Pinto.

3Í olsse—Approvados oom dis-
tincçíio—Joaó Poiyoarpo e José Al-
vea de Pontes; plenamente — Bra»
Pereira da Silva, Joãj Fialho, O.osr
Barbosa e Estevão da Silva; simplea-
mente— Rjymuado Nonato, Pedro
Delmiro Raymundo Rodrigues e Lutz
T>.r.Sv-aira Ha Sllta

2* olasae —Approvado plenamente
--Antônio RapoBO, Cyro Chaves, Gui-
lherme Costa e Pedro Brbosa da
Silva; simplesmente—José Augusti
nho, Franoisoo Lucas de Castro, Pa*
trocinio Poiycarpo, Joáo Fraga, Luiz
Gknzaga, Antônio José da Silva, Pe
dro Aives, José Fitmo, João BarboBa,
João de Deus, Luiz de Araújo, Vi
cente Ferreira e Joaé Menezes.

11 olasat—Approvado plenamente —
João Théotònio; simplesmente—Rjy-
mundo Pereire, Miguel Silvestie, An-
ton'.o Mathias, J^sé Pedro, Francisco

Fuftãiçzá, 9 de Novembro de
1910.

J. A. Lorimer.
Superitendente Geral.

Jasta ííatiial

JJX*1*. XiUia un j^vvaatsj) muiu A.*a«uviDWv

José Bento, Manoel Carlos e Manoel
Pasohoal.

Illmo. Sr. 
"Pharmaceutico 

João da
Silva Silveira—Pelotas (Rio Grar.üe
do Sul).

F/ comimmenso prazer que escrevo
a v. 8. oomnicando o facto extraor-
òioario de minha oura, sem a menor
d et?, de diversos incommodos by-
phiiiticcs, realtsuda graças ao voseo
preparado Elixir de Nogueira, Salsa,
Carola e Guayaco, que do qual usei
alguns vidres, já tendo aera resultado
algum usado outroa medioamentos.

O que aqui exponho é a expressão
da verdade, coco prova com as tes-
temunhas abaixo asaigaadas. Não
f-'ço estas linhas oouio meio dd liaon*
j* a vi a., c sím, como piúva de mi-
nh% justa gratidão.

Rjgo a v, a. publicar este attestado
que faço a bem da humanidade soi-
fredora, que muitas vezes padece por
não encontrar um amigo qu? aconse*
lhe, per não ter uma fèiiz inspiração.

O que poaso g*r:.ntír é que o EU'
xir de Nogueira, Salsa, Caroba ?Gua-
yaco, pruüuz opiimts resuitados em
od«s aa moléstias de fnndo syphüi-
ico, curando^aa haalmeute.

Cidade do Rio Pardo, (Estado de
Minas Geraea) 25 de Julho de 190*

Ha mui toa aunos que este uutinoto
medico faz os maiores elogios a Emul-
são de Soott pelos resultados que tem
obtido nos seus clientes. «Ha muitos
annos que conheço e empregj na mi-
nha clinica a Emulsão de Soctt. Sei
da grande popularidade que os seus
autores proveiu deate esplendido pre-
parado, que algnns invej.ios e tem

procurado imitar, fazendo pomposos
annuncios, cons'guindo ap nai exaltar
intragáveis preparaçô?s, que o pub'ioo
repelle pelo nulli beneficio que dei Ias
colhe, ttntre nós não ha medico de
oerto merecimento, que expeàtando a
su" omalsão de:xe acocselhal-a, reo-
nheoendo esàm ru s mu tas virtudes
s fpzenuf' lhes Ort mais franco^ elo-
glos. A Eraulsãode S.«ott tem sib^o
coliooar-s*- na altun du ojnfi '.nç* que
lhe tenho dispensado, ta.es oa resul»
tades qu. teuho oolhido do seu ire*
qnente emprego, que muito f ;'si de
proolawar D , Gdi'haro.e Peixotg

Jaeaiunv. i£. de São faulo.

Francisco de 2aula e Silva,

Artista
Testemunhas : Jos<? Ohristiato da

Silveira, professor paolic 1— Candioo
Ramos Pereira, negooiaute.

(Firma reconhecida)

! Vende-se nas t>ô>ps plsarma-
cias e drogarias desta

cidade. JN. 14

RI

Dr-Brüüo Menescal
CUNICA-ME^ICA

i*3>' pliilis e pelle

Cqnsültorio
Fharmacla Fraaceza

I ás 3 da tarde

Ml

«



Maaa JORflAL DO CCARA

TOSSE ? BROMIL PURA A8THMA coqueluche
rtAtt-rm rr+JT EBRONGHITES5AU JjE oa MULHER GÜBA Mp^ M smhoms

JjOrO"JÍOrítCICíi sura feridas e eczemas
/.aboratorio-íDaüdí 4 tajjtinilía-Eio de

Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

fm  fmamgmmmmÊ^m^mmfÊltimgÊlgm í»nf«wr»,ir-Tn*«mn
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Fumar
só marca
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117-RUA BARÃO DO RIO BRANCO—n7

Os proprietários d'este acreditado estabelecimento,
chama attenção do iilustrado publico, para a especlalida»-
de que têem, em túmulos e Lapides com inscripções para
cemitérios, commemorações &&.

Bem como, pedras de restaurantes, cafés, Barbei-
ros, Guarda Louças, aparadores, soleiras para portas e
janellas e degrács de escada em mármore.

Tudo executado por peritos de primeira classe.
Encarregasse de srmar túmulos em qualquer parte

do interior.
Avia-se com presteza e por preço sem competência

nualquer trabalho da parte, sem que precise de receber
plantado a importância do ajuste.

cada i/i/wa e 4oo véih cm alto-
—-—¦---wi&av o,

DVgi vossas encommendas para esta casa de conj
fiança e de sinceridade.

117-RUA BARÃO DO RIO BRANCO—117

Os proprietários C. MATA Sç C.

?Mo do fbrio 2). f edro íí
ÚNICOS IMPORTADOR RS PARA n RDAQTT.

Fonseca Dias & Commandita
Villa Nova de Gaia—Portugal
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(ASm /&" _r ^__a^^r H____V JL S^B^^ftr Ul^^» J—B.. -5sV_ IJv-f-^XÍÍ^Sfj^J

niisriTiiiiifir ~,__* x , ~-—^*¦

$po*heose da 5<-ienda
AINDA 0^ MEDJCOS

O dr Francisco Barbos* Cardoso, formado em medicina
pela Fsouldade do Estado da B;hia px-director de Hygien
do Estado de Sergipe, ex med'oo das Companhias de Seguros de Vida Sul Amerioa e Amazonas, ex«membro do Conse«
lho Superior de Instrucção Publica do Estado de Sergipe, ex
Provedor da Santa Casa de Mizerioordia da cidade de pTr->«ei«
nunga, ex-inBpeotor de Hygiene Munio'pal da cidade Limeira
clinico nesta capital.

Attesta que os preparados A S.ude da Mulher, Bi-omi/
e Boro-Boracioa, de Daudt & Lsguni'la, são merecedores de
todo o oonceito para cs fins a que são destinados;

Rio, 80 de dezembro de 1909 —Dr. Pranoisoo Barbosa
Cardoso.

un^u^mwÊmiÊmmmuwmmm^mmÊmimmman

Attesto que oom o emprego do Bromil tenho em minhi
clinica obtido eíFcszes resultados no tratamento das sffeoçõei
bronchices e tosse era geral. Rio 16 de dezembro de 1909.-—Dr. Casíiano Gomes.

ésaber
g o s a r

W/i t WR&p?**9 • IW/i k f/l.W I ll\ & d/^nrte ~>l$J?
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RUA FORMOSA N- 90-QBA "R. 

4
ESPECIALIDADES DA CASA

ATTENÇÃO! ATTENÇÃO

Este afamado e universalmente conhecido vinho
do Porto, fabricado e engarrafado com meticuloso
cuidado, segundo os processos os mais aperfeiçoados
até hoje em evidencia, reúne em si todos os elemen*
ros tônicos e nutritivos da uva, pelo que é um re«
roüfctituinte de grande valor, recommendando-se aos
sprêCiãuOfcB uo ucuCiübü nectãr ê com especialidade
aoB convalescentes.

Esta marca D. PEDRO II é registrada e exclu»
fiva dos exportadores FONSECA DIAS & COM-
MANDITA de Villa Nova de Gaia, Portugal, e tendo
aparecido uma imitação, fabricada era Pernambuco
com fructas e ingredientes extranhos e prejudicjaes á
tnnde dos que delia fizerem uso, recomrnenda-se PARA
EVITAR AS FALSIFICAÇÕES exigir o nome-
FONSECA & DIAS COMMANDITA em alto re-
•'«vo, nas garrafas, rótulos e cápsulas.

O verdadeiro é Importado da Villa Nova de Gala
feias mais Importantes casaa de estivas e Mercearias
tíesta praça, onde deve ser procurado pelos consum-
midores, aue desejarem o que é puro e bom.

Protectora Das Crianças
ssasssMsswsasassswsssswsssisasssswsssiMsssssMSBsasaBsasMJttiB-A^^òTi

A Emulsão de Scott é tão necessária.
para as criancinhas que nascem debilitadas*'
como é o mesmo leite para a nutrição e
desenvolvimento das crianças em geral. ,

As crianças que tomam a EMULSÃO
DE SCOTT se criam gordas e fortes e estão
isentas do RACHITISMO, da ESCROFU-

LA e bem protegidas contra o ataque insidioso
do CRUPE e da TOSSE FERINA, da

FEBRE ESCARLATINA, SARAMPO,
e ouiras enfermidades que geralmente

escolhem suas victimas entre as crianças
de constituição delicada.

f

NaO (JUNlfcM àjlujiíOL, GUAIACOL,
CREOSOTA NEM NENHUMA SÜBSTAN-
CIA NOCIVA OU IRRITANTE.'• 

i.
SCOTT & BOWNC Oimico-.. Nora totfc

i)K>V'faíb lí \
1-IxjH a

í.l 1 I '[¦*.

Bem esta marco
Nenhumu ó

legitima

JECllzirfi^stoinacal «üF£-
ulac JDi§-««tiT»:.ís—São os
melhorai remeiiion v*is, u rar.wüae
ào .istamag».

C*da frasco d« Blixir acha-se eo-
volto em um folhets cc nteado nome-
resos attestados éo médicos de
duentes raáicalmento en&io3

líates dois produeto» foram pra»ui&dos aa exp«sifã() de Chicago.
Quina Glonxfcig-*—Tônico

v poitaiosissimo. Empregado com so-
>'*•** ccesso nas cou valuscenças s em todos

i 01 casos de eBfraqaecimeiito do or-
i ^sbísdu, piiBcipalm«Rtn aa entmiu,

£ chlsrctc, fierts Irano&t. falii os
irregularidade da msHítrwtçáo.
i:Vini-o aitaonio-crooeso.
toxpnosspbatado—Psra com-
batsr a broacliita chnnfca a a tisica
pulmoBar 6 um remedie noberaao.
Nãe ha tísica pxÍACipiantn qr.e roeistl
do na emprego.

Vinno iodo - teaafco
phooplMitailo Kfraan.stitu>nte.^
Baccedaaeo do oleo de figado de
bacalhau e das «malKes destn oles.

Xlsuropo iodo^tajualco
phoapluatuido,— Especial pais
crçaatu.

Vinho • Klizir do noa
do leola Toaicos e reQOBstituiotai.
Indicagies: depreetõee ttertoeas,
fadigas por excesao de trabalho, eu-
fraquacimcBtd do coração 9 qualquer
tstado da fraqueza.
üJPaaitoral do Jucai cos»>
j»oasto—-Approvado pelo institato
•an-i^arin do Si? d? ilsnçiro: .Poís"
roso ramadio caatra ns molcatias do
appaialho respiratórioBrone htíet,
escarrei de eangue, reuquidio, eta,
;^Xarop« antancifTfePO.
Uaito efiicai nas moléstias nerTosaa:
gpilepeia hyeteria, p*lpitásie$
BsaBBias, etc.

fijliaír dosuatipyrlaaa.—
Contra febras « navtalgias. Si' o ra-
madio de todas as dores, "fCãe iiri o
estômago.

Xaropo do iodoaroto do
cálcio o oactracto do no-
Ifuoira. Empregado; cam muito
proveito contra o lvmpbatismo, es*
croíalas, glândulas enfartadas, a-
nemla e tübercnlose iacipieate. .

Xsaropo anti-rnow»naati
co.—Cura em ponco tempo qoalquar
thaamatismo agudo ou chroaico.

Xintoxa do aaloapar»
rilna cossapoota.—I«dica»iw:
moleetiae di pelle a todas as que de-
dandem de vicio oa iaputesa do
angue.

Miotora antf-astnnaati

ivj.„j:.*«

/arpado pyiramz
ySAMPOS

Vendem
Aiá*o Amaral,

CIMENTO ; taboas de
pinho, pranchüeá ser*,
rados, tlotas e oleo
não comprem noutra

loutra parte porque aonde
se vende mais barato é na

tVaça do Ferreira, 4I.

i

. ?in|o
COLLARES

Marca LE BB E
verdadeiro sueco de ura

MAR O A REGI8TR4D V
NOVAS REMUSSAS'

Recebido dlrectamente do lavrador em Portugal
por ama pessoa de sna familia resdente nesta ?apitai. BNG-VRRAFADO 

POR
favaráfo Ihwiw dos SeisFraca JcBé de àiau^r a a

0«.-E" o remadio aàii«ffic*.tt» s^eS^^ft^^fíS
a a aiúima, • po» hso o mm pio* temm e alvejam 01 daitu 1 

"•
Bitdo,
II Xaropo dobromofor-

moléstias das Tias réspiraUriat-Tofiaes rebaldes, copelucha, uthm ciRf.uanxa, etc Substitua com vaats
gom s xarope do Rami.

Q^lauborina.cPnrgatiTo pajUbo, de effaito rapid e susto ;'»i»icax nas affacsias do estômago, figad*.
a ia-astiaos. Indicado mu fobrta
gástricas, longestüss a prisão dtvontia. att.

Dossaina-dôr, ..Para fricçic
contra dores rhauma cas e nevta
gias de qualquer natureza. Optimo,

Qottaa anti-odontalaxi
oaaBemedio lafallirol contra U

ie dente,
Injacçslo antibloxão

rnasfica.—Cura em pouco tamp
bloaonhagiai recentes ou chroBisav

Xaaropo do GHUbart.—aU
tisTphilitico muito coahacido, Igasj«o praparado franen.  a

KIJUrihr do forro or-sjotinado.— iBdicatões: incentinenei*de urina, pellugõee noetumâe, he.morrifiêe uterinae, ata,
Xaropa de iodureto depeUn«e e geneiana e Xarepe de ioduretede potaeeie e ie eaeeae de laran

/->• *MMry«t,
Preparados com iodureto d« patasio poro. Iadicadoi em todoscasos om so fai mútti « madicaaaolodurada.
Xauropo peitoral cal.¦¦«-atoo oxpectoranto.—

u>mo seu aome indica, acalma a toassO arnmnw • -«„«.*_ «- j- ±- .-.e—¦--*. - --«i-ov.uj-m»» ¦¦ cat-uroo pulmonar.
Pilnlaa contra |aoiioõsi--Sio de effaito casto • seguro contra

as fehros iBtarmlttantes, oaluitrci •¦
nisoa,

Pd contra oor-f-nsa.—AJboí
ta qualquer dafluo. Usa-st dl pitadasoomo rape.

Xaropa ds i-oto-iodarato is(«tro de Dupasfuier.
Xtaropo di awto-pa»s»hai,de cai,
EJUbcir tridiajooti-ro.

bstltne « eüsir de Tisy,
IDILscir da paawtatin».
SGlixlr de pepsiata,'rrichoffonoo. 

o malhotowco para o cabeQo.

KfSSRl 

*B,Poionia morHna. Rival^a com as msoros marcas •it»ti|eiiMl

g^WtomMq, b-aacoe cotai

•faaoPôadaBtifricios. Oa
toa

_ fortalacam u gaagiTas.

saio ooaapoato.-Uui útil aasl levai.
Xlnta para aarur roupa, iadi

Alem destes artigos encúníra-se, neste estabeleci
mento um completo sortimento de drogas produetos
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
fiharmaceutlcas naclonaes e extrangelras mais reputada

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceo
tico tão confeccionados com produetos puros receb
do# ^ffav-^wrwfolre- *Io«s *"«>Krt'-*fint«s* «rr»tpn\*Ah»

CHÁCARAS,
casas e târraaos

de grandes e pequenos valores
tem para vender nesta Capitai

Francim F\ Bmrril-

Capim secco do Qniiadãalfáb superior do Rio Orand<
farelo de trigo milho mel a>
eagonho em latas fariakji de
mandioca «eadami ¦ preeoi mg
fWoos, Mottm I^afto 

'



jornal po ciara;
Éa-nnniiauniíj-rn-at,

E8ÜALB TIF
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30:0008000
A combinação que a EGUALDADE tem a honra de apresen*

far ao publico e aos actuaes sócios offerece vantagens indiscutíveis
sobre todas as congêneres e salvaguarda por fôrma definitiva o
tuturo da famiiia. . ¦ ,

E' certo que o sócio nao pôde receber em vida a Importância
do beneficio, mas é bem verdade que pelo módico preço de cem
mil réis de jóia e mais quinze mil réis da primeira prestação, sem
mais outra obrigação de qualquer ordem, fica com o direito de be*
neficiar sua fam lia ou pessoas que porventura indicar, com o pre-
mio relativamente avultado de 3o:ooo$ooo, desde que esteja com*

pleta a série de três mil soc;os, ou tantas quotas de dez mil réis,

quaotos forem os sócios quites no dia do seu fallecimento.
A jola poderá também ser paga em duas prestações seraes-

traes de 55$joo ou em quatro trlmestraes de 30$ooo.
O soclo não fará contribuição de ordem alguma, nem mes-

mo pagamentos de mensalidades.
Pela jola mencionada e pela primeira prestação de i5$ooo

elle adquire immedlatamente direito ao pecúlio, no caso de falleci*

mento.
A sua única obrigação além dos alludidos pagamentos, con-

siste, segundo os estatutos, em pagar mais 15$000 por falleci-
mento que se dér, tendo para )SiO um prazo de 20 a 30 dias da
data do aviso de chamada leito pela Directoria.

E' com o producto dessas contribu-ções que a Sociedade paga
á famiiia, herdeiros ou designados pelos fallecidos ó' beneficio in-
stituido.

A remissão isenta o soclo de QUALQUER contribuição para
o futuro, continuando de pé o direito ao pecúlio de trinta contos
de réis no caso de fallecimento.

No caso de &ulcidio a Sociedade fará o pagamento do pecúlio
se o soclo tiver mais de um anno de effectlvidade.

O sócio pôde deixar o pecúlio a quem entender.
Logo que o íundo do pecúlio o permitta o pagamento dos

pecul os aos herdeiros ou beneficiários, a juizo da Directoria e do
Conselho Fiscal poderá ser de «TRINTA CONTOS DE} RÉIS»
independente do numero de sócios ter attlngido a três mil.

A Sociedade, á vista da certidão de óbito, entregará imme*
diatamente por conta do pecúlio e a quem de direito, a importan*
cia de um conto de réis para as despezas do funeral do sócio
fallecido.

A «Egualdade» é a ÚNICA sociedade de beneficência que fa*
vorece os seus sócios com a remissão por sorteio, vantagem enor-
me que outra qualquer não offerece.

IDixectoria
Director-Presidente : Deputado Conselho Consultivo

Dr, Celso Bayma.
Director-Secretario : Cândido

Campos.
Director Thesourelro: Dr. Leo-

poldo Cunha Filho.
Conselho Fiscal

Dr. Joaquim Xavier da Silveira.
Deputado Dr. José Joaquim da

Costa Pereira Braça.
-^ aa»

Otto Prazeres.
Supplentes

Alfredo João Ferreira de Souza
Fllguelras.

Anatollo Valladares.
Oscar Rosas.

Senador Dr. Arthur Lemos.
General Dr. Thaumaturgo de

Azevedo.
Senador Dr. João Luiz Alves.
Deputado Dr. Duarte de Abreu
Dr. Octavio de Souza Leão.
Deputado Coronel Hon orlo

Gurgel.
*«*_; T_r~ ._-!>*1IU1CBDU» AUi-JUl 11CIUCICI iw

José dos Santos.
Dr. Antônio de Paula Rodrl-

gues Alves.
Dr. Theophiío Noiasco de AL

meida.
Octavio Guimarães.

PEÇAM OS ESTATUTOS A' SÉJDfi) SOCIAL

fya priíí\eiro de jVíarço n, 1%
lunmr\Divr>

Caixa Postal n. 722—Rio de Janeiro

j^cjenfe €i>eral no Ceará
Alberto de Oarvalho.

O OLLATJES—pura uva
Devido á inesperada extraordinária procura qüe tem tido o COLLã-BBS—-pura uva esgottou-se o eno.me deposito, que delle Unhamos. Por estemotivo pedimos descnlpas á noBia nnmerosa e illnstre freguesia Só espera-m«>8 outra remessa no vapor allemão de novembro.

JÍ1&3H0 <5. Irmão
Às afamadaa e exoelientea camisas ingUü.s

BERLIM
- f" ¦-......",-¦ ¦ ¦¦ ..."¦-.-

B&tâ^^&imNQ & IRMÃ®.
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CALÇADO DOUGLAS
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Usal-ol é experimentar conforto, eiegan a, commodj
dade e posição.

BeiUaalmas formas de calcados para baUC(fl

Quereis convencer-se ?
Visltae a grande exposição dos calç idos de W

L. DOUGLAS, na conhecidac
r -¦¦ ^e*~4

BEST'

3 ' g

o 00

95* Ouo<S

Ver e examinar para crer
No unlco e exclusivo recebedor

CASA PRAC1DO
hior Facnndo e Baráo Branco !

mKs^^3aBSmà^^^:^/i^e^^^ ¦¦¦¦ fcssS'*%*•.•• baí

. Cira Mas as lisas do m lúààt
Evita a caspa q <\ queda do cabello

BJ' finalmente perfumado 3 indispensável no tou *
cador.

Substltue todos os óleos, sendo um excellente
tônico.

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS

Araújo Freitas & 0.
RIO DE JANEIRO

Nesta edade—PlrMK!M.«-©ll& èftéf.EW-

a
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"fÃühmã. 
oufivesaria e relojoaria

Israel Moreira da Costa, com officina de mechanica
e ourivesarla á rua das Flores, n.° 44. prepara, com

perfeição, todos os trabalhos de mechanica, ouriversal»
e relojoaria.

Tem em sua officina, montada com todos cs e:emen«
tos necessários ás suas especialidades, um official sur-
do mudo, educado no Instituto de Surdo*«mudos do Rio
de Janeiro, habll e competente para todos os serviços
de mechanica e relojoaria, inclusive oa concertos mali
deMcados

Garante perfeição em seus trabalhos, seriedade e exi

tj-atidto 
aos «justes» Preço* módicos.
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